
ｾｓｓｉｇＬＧ｜ｈｒＮＨ＠ AS IG ＴＱｾｒ＠

PU"'.l "0 •••••• • IO,iVOO ' OR ." I[ TM •••• • r, 00') 

ORGAM CONSERV/I DOR 
Pn -,unClUo adiantado '.i"I·" .1 .. part .. 

R[D.\CTOR ｅＺｾ＠ CIlIfE·"BACHAREL THOMAZ ARGn'lIRO FERREIRA CHAVES 
'IU"tlRO .\ yur,10 ,2.jO n". PUBLICA-SE AO:! DOll:: 00 

DIRECTon ｇｅｬｭｾｔｅＭｔｈｭｉＮ｜ｚ＠ n, C \LDEmA DE XDRADA 

mfA emAltlNA LAGUNA SUB C\TUARIN! 

Dur,,,,te n minhll .. st da na ｾｯｪｾｭ＠ (o que nrio !e dá com o 
• ""lIlblea IlI'ovi,u·j,ll, NUI.! 11- ｩｬｉｬｬｾ ｬ ｬＧ｡､ｯ＠ collega), não s. po
uh·-llIc·bá n , ,'e tla"c;.ia de ta 
lha, () 11)('0 81nl;;0 o sr. tlr' 

ＢＢｬｮ｣ｩｾＬＧｯ＠ Joaé LuIz ｾＧｩＢｮｬｬ｡ﾷ＠

Eis o artigo: 

C.üL\R\. ld:L ICIPAL DA 

nulla, por qualquor ･ｩｲ｣ｵｭ･ｴｬｬｄ ｾ＠

eia, :I eleiçio de seu presideute 
e vice-pre idt'ntl!. 

Tuo'l \z A, F, CII\ "'1l5 

:1 ｾｬ＠ Ft,ereiro de IBM 

dCI1I aninhaI' ｩ､￩｡ｾ＠ ｣ｯｮｴｲ｡ｲｩ｡ｾ＠ ao 
que, Uo clara e terminantQmen
ｴｾＬ＠ di'roem ai lei. á re peito, 
:3oment9 o dever de defend er 
seu. cu-religlon:lrio!l pode justi
fic;u' tal p:'oceJimen to. 

LAG "!f A 
Legitima e legal. d. certo, 

A rc pito d:t el0ição-dupla foi a oleH;l!o do dia 7. que nio 
de pro, idc>nte 8 Tic('-pre,idcuto podia ler f.ita d, modo contr ｾ＠

desta corporação já ｭ｡ ｮｩｦ･ｾ ｴＺｴＭ riO ao qt:e adaptou a earoara na 
ram·ee divorsos 'orgãos da imo 50":1:0 dllqu !lo dIa, pois é o que 
prenu. se infere mui claramente da I t -

Na CII?itÓlI da provincia. JII Os pl'ri!ldicos liberae8-J Re- trl e "pirito da utorma eleito-
"choou , tambem, o attentado d ' I T bit 
' gçnrraçüo ('st3 ca?1 t e o ta!t· r • que nllo raçou norma a SII-

ｲｩＭ［ＺｵｲｮｍＧｉｈｾ ＮＮｌ｡Ｎ ＮｊＱ＠ ai a C a m a ra Mu n i - I I' t 
f:tlfficientc I) caba mente dis- .. lho da LlIguna. procuram IU!l- gui r-s. em ta e 61<:lI:O. o pon o 

cipal. na sua Ｖｾｳｳ￣ ｯ＠ Ila ' I te:... do. violencia que de ｊＧｾ＠ ter o overno decidido quo cut,,) ｾｳ｢＠ redarc:!) a illcgalicla-
d corrente, Plrllticotl • camara annullar a .9 a eleição podo ser feita noml-Jc doi cleÍ(;:lo de 17 <lo pa!laa o, r-

Em 8e"'uida tI'anecrneIno! o eleição do dia 7 do eorren te e nalment t como procede a pa,'", ｰｲｾｳｬｲｴｾｮｴＨＩ＠ c viclI-p.'csitlen· 
(.. ｊＧ［ｈｬｵｾｬｬ ｡＠ COI'POI'ôu:ão, c, or-
i!.s , n, <i ｡ｇｃｲｏｓｦｾｮｴ｡ｬＧ･ｭｯｾ［＠ 110, 
.DO te dIromos que não ha duvila 
que a . leil,'io auterior foi legal. 
mente foit .... li uo,qunndo mesmo 
alg um Vil'io !rou ｶ･Ａｬｬｾ＠ que a in. 
qurna9le &0 nulIa ou irregular, 
:tI'O cra a ｇ ｜ｭｾＡＧＦ＠ a cumpetente 
para recollh.ccr d' , l1ll, tant\) 

｜ｬｾ＠ qUi é um principio ｉｬｨｾｯｬｵＬ＠
lo que UiU mu'no poder ｉｬｾｏ＠ (lo. 

､ｾ＠ conhecer da lecialidnrlc de ｳＧｬｬｾ＠
aetos, !uja Illoraliúad, e 'yndi
c ｮ｣ｩｾ＠ ･ｾｴｬｬＺｯ＠ ad trirtui :lO poder 
I qUi nl .. Lei i.mmedi tamente 
JlI:U!ll b, da verificaç10, ex.of
fi CIO , o a requel'l cnto uo inte_ 
rUladU3, 

Em que plÍse a\) collega do 
1 rabalho. di.pouu.nos dizor-Ihe 
liuO seus argllOlt nt05 não podam 
ler de con.ciencia, mu siM co, 
'oll arios da !olidal'ied::de dos 
prl cirioa l'ollticos que d. ienu 
como cabeça p.nuale do orgào 
liberal, qUQ redige, Kio ódom 
s.r de conilC:I.llcla. porque na 
cOlllcienclu dos homeus dt! let. 
tra., por ｭ｡ｩｾ＠ :1ccanhada. que 

artign qut, li h:l resp.Jito, pu· fazer nova no dia 17, soh flln- 'Cllmua municlpél ｾｯ＠ Recife em 
hlica () Correio da Tarelo, jornal Jlmento [81'0, dizendo ue. sen- Pernamhuco. 

da c<lpit al, de 2L de p "ido, do o principio capital da réforO\a ,- ﾷｩｳｾ ｯ＠ s.ne para mostrar qu 

An tes da ｴｬＧｬｬｮｾ｣ｬＧｩｲ｣Ｚｦｯ＠ cumpre di ele:toralo da maioria absoluta, milito ｉｾｧｩｴｩｭ｡ｭ･ｮｴ･＠ {oram ._ 
zer '1\1, el', ,{al'co lino C.:.bral es- outro não podia ter sido o pro- ｬ･ ｩｴ ｯｾ＠ o presidente e vice-presl
tá illcgl1lmente ,orYindo , .m .. dimento da maioria liberal da dante da camara munici J.a l ､ｾ＠
\'is tôl .Ia ｱｵＧｾｭ＠ ､ｩｾｰｯ･ｭ＠ o art.' I ｣｡ｭＬｲｾ＠ ｬ･ｾＮｩｏ＠ Ü ql.6 teve, Laguna na se do de 7 do cor
, 3 da Lei de L " d, Outubro de' A' enfade. org-ão COD!erva<lor r nte. 1.' ｩｾ ｳｴ ｯ＠ anno, como qUOl 

de 1828 I) .\1'1. n, · 3!)!) de 31 do da L1g'una. mo,trou o contra· e mandll a I.i. 
OutubN de 18GO c Art, de 23 do r;o, f: bUli6ado na lei, E quando por v ntura h,)U. 
Septombro de 1882. "isto ｾｾＮ＠ • f!lcto: os dous primeiro!! 
brinho por aflinidade do ir, Cust, periodic05, q lla I Ó querem mo
dio Dessa, mais "otado,em primei ｲ｡ｬｩｾＺｬｲ＠ o a to d08 voreadorgs SOOt 

1'0 escrutínio do q\Je 11. , e::.:i.- amigos, par om do dous pontos 
tindo, portanto, incolllratibili- {alsoa: 

ｶ･ｳｾ･＠ o vicio que querem na r _ 
lerida elr,ição, não cabia á cama-
1'& vir clecbral·o. por ua ｡ｵ｣ｴｯｾ＠
ri,lade proprl . 

Drsterrv, I de ｊｾｮ･ｩｲＶ＠ de de I 

A lei. 

TRtNS R/PCÃO 

Nlnguem ｨ ｾ ｬｦｴ＠

malellieenela. 

d",d$, Si oprovcitasse ｩＮｾｯ＠ ata --1.' porqu" !lio é a mliori a 
couervadores, ou Ü 11. ｬ ｩｴｵＮ｡ｾｾｯ＠ ablolllb o prinCipio capital da 
fosse consel'vadora. ja milharts lei fio 9 de. Janeiro ､ｾ＠ 1881. pois 
de vazei se tinh"ffi erguido • aqu li, se exige apCII:!' Da el.i. 
protostado eontra usa ｩｲｲ ｾ ｧｵｬ ｡ Ｎ＠ çio de deputados geraes • em 
ridade; lUal como, agora. tudo priMeiro cscrutinio, londo que 
Ó de ｣｡ｾ｡Ｎ＠ dão-Ie todas as ine· na elelç!o do senado\' ! e j Ulzel 
gularidades, 8usteD.tão-n'a •• em- d, paz pr Talce., o plincipio da Uma das ulceras qll mais corro 

'. I' d a moderna sociedade é ｾ＠ llulcdlcen-bora aa ai apo'lcte aos podnos malOl'l1 ｲｾ＠ ativa e na e mem·, Ih d . ._ . I ell, a:\ Inveja e IrmJ. "emCl ('oml'et.ntts, que só ouvem o. broa de ｡ｾｳ･ｭ｢ｬＴ＠ proVlllciale " 0 Ih r I I ti 

" u orgu o, aI prose y os na OCIO-
SfUS. ti ("zem ｯｵｾｩ､ｯＮ＠ de aurca· ｶ･ｲｾ｡､ｯｲｾｳ＠ de cam,:!ra mUlllclpal sid:ldo encontra ｾｬｬＺｬｲｲ＠ la nas ai. 
dor ao. advel' "riOS, qu l'bcla· o dQ quocl uttl eleitoral; 2,' por- ma$llesllluhlas de santlmeuloi ｮｯｾ＠
mam . u direito ･ｪｵ Ｌ ｾｴｬￇＺｬＬ＠ c (ara] que [alta Jcamaras ｭｕｬｬｬｾｩｪｬＺｬＸｾ＠ IJr s 11 ｩｊｾＢ＠ I nnl d:\s. Osimo-
O,;Uf bom IC/IIpu. compete. cia p:ua fulmm:\1' duo, lU su ｰ｡ｾｓｬｦＺ･ｬｬｬ＠ uesolldôra 

j 

) 
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queima c ､･ｮｬｬ｢ｾ＠ o que ecconlr:1j 3rraigldos no coração cio homem mendnel quer como auelor, qoer era pr.ciso o sacrificio d. de 

Coai fllIl, deixando apoz de si UIII prc\"Inelo-o ､ｾＵｬ｣＠ ｣ｲｾｮ､ｯ＠ ､･ｃｾｩｉｏＮ＠ comI) 3elor. Seus ･Ｚ､ｯｲｾＧＱ＠ ｃｯｲｾｭ＠ uIDa sua filba para a liberdade d 
"rllIo de U10rld ｉＯｵｾ＠ os écho' repe- O hommll nem educa.do, ti sobre corôados do- merecitlo bom exilo. seu marido I • 
tem C')rD 101 dtl stentor. A malcdi- tudo religiosu, n50l desce alé aqui, O Dr. Juiz de dirOllo pronunciou I «Ainrla Coi confirmado (\tIo d .. 
cenCla, ｾｭ･ｬｨ｡ｮｬＸ＠ ao luCão do de- porQuo sabtl quo a R ｬｩｧｩｾｯ＠ con- nm discurso, analogo ao acto, Que I poimenlo do rcspeil:ucl e dil1lO ,Ie-
5erlo, arranca por veze da fronte demn.! o cstigmatisl esle crime, primou pelo "tylo «olofluencia. legado ､ｾ＠ policia d'esle lermo 8 . • r. 
da lUalher as c:lllOlLdas ro:as do pu- QUo ameaça oom os m:.is ieveros I' para dosejar que nlo esmore· Firrnlano pllario do Mendonça. que 
dor c collo'l em seu logar o forrele Co.lstigos. çam, e em brere, se repila mais ･ｾＭ dopoz sei' voz publica, e ler Ouritlo 
da icuominia e da tleshonr:1. i'iad E' ao inuifTerentismo religioso e sa diversão, unde essa lanlo ｃｾｬｉ｡Ｌ＠ de ROllllo, que Dr. Melcbiades a a
ｲｾｰ･ｩｬ｡Ｌ＠ C3minba a pa 'os agig:\lI- ás pcssimas c,Juraçõel do hoje Que quebrando, assim,' a5 catleias á meaçára do fazer scccál-a Da cau!! 

, & 
\lJos, cércada de um raslo de lama devemos esta glugrena mlldila da monolonia . com lodas as ｾｵ｡ Ｌ＠ fllh:lS caso COm-
com que salpica 8 mancn. a honra malelliconcii1. Nos'I)s emboras ao n05SO ami- lDunicasse a aliuem sua proposta I 
!las rJ01llias, envenenando a fdici- O home01 sem crenç<1s do uma go DI'. Mathias. "FUUOl referidls oUlraSllSlemu_ 
.lJde do ｉｾｲ＠ domestiCO A maledi- oulra ,ida, alliro e obel'bo, julgan- Blloqü.,'e ｰｬＩｬｉｬＱ･ｬＩＮＭｾＮ＠ dia 18 oha;; que ainda não ｦｯｾ｡ｬｬｬ＠ ioqucri
ccncil aCOIta-se na courdla, não a- do- o um ･ｭｩＭ､ｾｵｳＬ＠ cllca e lenta de Dezembro leve 10i:u, em S. A- das. 
UC3 de frenle, fo!re quando a vicll- esmagar ludo Que parece-lhe está llIaro, n:4 Bahia, um eôl'lenuitlo «Esle é 11m Caclo quo llIuito 
ma não pode defender- e. Seme- inCerior, Que lhe ｩｭｰｯｲｴｾ＠ Ｚｬｲｲｾｳｬｾｲ＠ banquete dao.lo em honr3 da nosso tem sitio comlllelíÍatlo. ａｬｉ･ｮｾｩｾＦ＠

1111nle à ale ele rapin:l Qne esprgila I nl ｣ｯｲｲ･ｮｬｾ＠ a probidade, 3 honra e tlestiocto co-relegionario, o Senador a posição IUllral que dOlo ler a ma-"" 
o 1B0meol0 em flue :I prt1,a dorme a innocencia das viclimlS, so a sua Junqueira, no palacele do Sr. Dr. lli51ratura, Clllllpl'e que promptu 
pua melhor se apoderar d'clla, o raidado ganbou mais um trium- .4.nlouioJoaquim de Cerqnoira Men- medidas ｳｾｪ｡ｭ＠ tomadls pararepri
mlldizenle escoade-se n:\s lrevas, pho. I I ' (16s. Oilenll talhcres Coram occupa- mil' a impetuos:\ carreira quo leu. 
Jllra Cerir, porque o olhar de presa- Deus e o inferno MO chimeras dos, e á noile realisoll-se o b:lile, o magislrl do, qllO ､ｃｬ｜ｵｮ｣ｾｭｯｳＬＩ＠
dor da \ictima o ｾｭ｡ｬｬ｡ｲｩ｡Ｎ＠ que 11 sua ｲ｡､ｯＮ･ｳ｣｜｡ｲｾ｣ｪ［｜｡ｬｬ＠ nio Que este,e ｡ｮＡｬｬｬｾ､ｩｳｳｩｭｯＮ＠ Tal notoriedade lomou esse laclo 

Quasi sempre a ea 10m n i a e a recebe. Sonhos pueris com que o ｴｾｳ･｡ｄＨｬ｡ｬｯＭｄｯ＠ • Br.zi!,. jornal 6 lão grande foi a injuria que sor
menlira andam li::atlas â malcJi- emb1laram em cri"uça, e Que, hoje, da cOrta, transcre,emos o seguinle: ｉｲｾｵ＠ a sociedade -com ･ｳｳ･ｪｵｩｺｾｲ｡Ｍ
(;encia, O murmurador de omcio Ô homem« adianlado, ｾ＠ despre'1 ra- Quando a ｰｾｬｩ＠ lica liberal despe- puli,. que o promolor ela eomarCi t 
f.lluo, arroga-, e furos de conqubla- ra fÍ\'er livre nos seus desejo e as- daça por ta os meios lodas ｡ｾ＠ elo'a- .. :<u l"lUllp eo,IS6r1'U-,c i1np.Mi,cI, 
dor feliz, e para conservar essa glo- pirações sem esses dons phanlaSm:l- / cI •• ＢＢＬＬｾ［ Ｇ ｊｾｾｓ＠ ｊＭｾ＠ ｲｾｳｰ･ｬｬｯ＠ aos e dirigiu a seguinle pelição :10 dele. 
ria na roda dos proselylo! atira com quo o alerrariall)..- - r:ívre, quer ｖｉｾ＠ Ibons maglst'ados, os maos, os q,ue Cado do policia: 
ｬＧ ｾｰｵｬＬＢｊ･ｳ＠ .; -Irr;'''o e desprcso ale- ve I - "--:-n"ueln,\ t"o escr'\'o se ｡ｬｬｵｾ｡｢ｬ Ｚ＠ essa tyramna do (lia, 
ｾ＠ ｾｹ［Ｎ＠ • "a , r, e, ｯｵ＾ｾＬ＠ nI" o ｾ＠ ｾ＠ !e' , « IIlm. 51'_ delcgldo de policia.-
e C slll's'e' lo sem "l1cror da' r ou ,I " ·oes que o corl'eell' enlendam-s no dlrello de tutlo ou-gr I' I , _ -. -- - fJ3 prOprll5 p:ux ". Uiz o promotor ｰｾ｢ｬｩ｣ｯ＠ da comar. 

'Titios á niz !li' conscicocia que Ibe ｾｉ｡ｬ､ｩｺ＠ de ludo·e de todos para suf- zar, cerlo;; 'Jequ8 os cheCes que pre- ca, que lend,), no inquerilo a quo 
_I.. '0/ ',am da ｾｉ･ｭ･ｮ＠ los para proteger g 

-YlaJDa I ｾ＠ - se ｰｲｯ･ｬＧ､ｾｯ＠ n 'esta 1te-ia, are-(Procurai no maldizenle um grada· Que a propna con5ciencia ministros Dullos, acudirão em sna '.."... 
d f Ih • - , qllcrimonlo de Laurenlino Pinlo Fi-sentimento nobre, uma a.piraçiio de lhe arres nla. e tU e es assoj1urarao a Impunl-
d d lho, chegado a conhecer de om cri-itl- urandiosas, horas de esludo e F.' comp ')51:\ d'eslas ulceras a mo. a e. 

concenlração, e o que é ｭ｡ｩｾＬ＠ a su- ､ＸｲｴＱｾ＠ socie,!..dade, onde nio hà Deus, Leia allenlamenle o Sr. minislro me, ｐｬＡｾｬｩ｣ｯＢ＠ em quu caoo a acção 
blime C3rid.ltle cbrisli. a onde o Ｌｩ｣ｩｾ＠ -sel1:t;,.·s mius com :I da justiça a nolicla Que se segue, ､｡ Ｌ ｊｵｳｬｬｾＬ＠ Imputado ao Dr. Mel· 
ｾ｡､Ｓ＠ disto enconlrareis. Nu co- m11> desregrada maledi ｮ｣ｩｾ Ｎ＠ transcripla do t( Conservadm' • tle I Ch,IlrJCS Co:rs:\ Garcia, juiz de ui. 

raç:ío d'olle só se enconlram senli- Para um mal d'esles o u i.:o an - Porlo-Alegre, de 'J.7 de Dezembro, rClto tnlenor, d'csla comarca, comI) 
- f ll'dtto e' a esmerada educa"i ullimo, sobre um escantlalo sem no- pl'erariC3dor, e Que é puniuo com meDlos mesquinhos e '.5. A urmu- U v- , 

, , h' teln ·'or prl'ncl'p-IO Deus', ｾ･ｭ＠ ell , me, praticado pel:; Dr. J' niz de di- as penas tio ar!. {29 dll Cúd. Crim Ta, porq ue 50 liSO sa e lazer, e ca - ... 
1umnia e in,eola quando não tem homem desce a lodas as ignominias reitu",jnlerino de Sauta Vicloria do re(Jllcr a V. S. se sirTa ｭ｡ｮ､ｾｲ＠ o 
um escandalo novo que appresenle e perde-se DOS cbarcos paludosusdas ['almar. .... ･ｳ｣ｲｾ｜￣ｯ＠ exlrahir Iraslatlo, pm 
como specimen aos admlradores da degradações as maIs alljectas em «Por inquerito policiaC ｉｾｉＬｕ＠ Wtu com clla inslruir a sua tle_ia, 

sua chroniC3 de inCalllias. que fazelll realce a maledicencia en. a sistencia da promoloria p ublicl, a que Ldo.,) nflr lIever levar ao tIOnhe
(atuada par da c1lumnia. oscano.l;.lo- requerimenlo de Laurenlino Pinto cimenlo tle S. Ex. u ｾｬ＼Ｎ＠ LI',.,JIresi

O assassioo ao perpelraJ o crime 
sabe que o eliperam o rigor das le
i .. , e a execração das lurbas que se 
afTasl311. d'clle com horror O ca-
hrmniador, moralmenle mais cu 1-
I)ado, Rlala repulações, esmag3 di
gnidades, e espalha a mão; largas a 
ｾｵ｡＠ cornucopia de lagrimas c espi
nhos sem Que a j uSliça o possa aI
C3uç.ar, e :L sociedade, aquem se 3-
presenla com a mascara de brios e 
probio.laJe, bate as palmas e repete 
ms praças e saiu a série do menli
ras, quazi sempre poetisadas, e co
loriJ " que ba pouco lhe ouria, 

Filho, verificou-se pelo depoimenlo denla da prorincia, ou ao Egrfgio 
sa. de Vicloria Ilernandes, mulhor de Tribunal tia Uebção, como é ex-

a.a.ZiETX:LEA nomJo Puchoal, que o Dr. Mel- press/) no arl. {5:; § ｾ＠ •. do Cod. dI) 
chiades Correa Garcia., propol por I'roc. Crim. 

E.peelaeulo_-n •• lisou-I •• Dl dia mei() d. emissarios, à. reCerida 50· " fieqnel'-s m:\is, quo seja inqui-
28 de Janeiro, ua yiUa do (Tuba- nhora, ,,\ despronuncia. do seu mari- rido l\omão Pa.schoal,sendo paraes
rão,» a represenlação do drama do, accusado como incurso nas pe- se fim conduzido debaixo do vara. 
"A Engeilada, » composição do la- nas do art i!)'!, combinado com o N'esles lermos. Pede:l V. S. ､ｾｉｾＮ＠
lenloso e illoslrado lk Mllbias Jo- Ｓｾ＠ do codigo criminal, casO:\llll fi_ rimcnlo, junlando-se este aOI au. 
aquilll da Gama e Siha. Alguns 50- zésse entrega de uma de suas filhas tos.-E. n. ｾｊＮＭｓ｡Ｎｮｴ｡＠ Vicloria do 
cios do Club" de Agoslo, da mesma que se preslasse a seus inlenlos. Palmar, i2 de Dezembro de 18-
f iUa, lomaram parle DO descmpo- « Este depoimenlo foi confirmado 83.-0 promotor publico, «Julio J, 
oho do drama, bem como o IDelmo pelo Sr. José S. de Azambuja, 3 dã Rocha, » 
Dr. ｍ｡ｬｨｩｾＬ＠ fundador ､Ｇ｡ｱｾ･ｬｬ･＠ ｱｬｬｾｭ＠ D. Vlcloria consullou, como 
Club. Agradou muito, tanto o dra· advogado que era de leu marido, 

• \ edUC3: -0 esmorada e os senli- ma, C0ll10 sua eUCD"ão. d' 
\ e que Isse que, banhada em pranlo, 

'cU,uS rtli ti i o 5 o 5 profundamente O Dr, )blhlas tornou se recom- II 

Mande o Sr. minislro da jt.stica 
liyndicar d 'estes factos, quo ofTure
com íl maior gra\'idade, e mostrJ" aque a seuhol'ól lbe pergunlua, so 
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q'llo anormal il o ･ｾｬ｡ｊｑ＠ do Rio I 
ｇｲｾＺｉＧｉｾ＠ ,lo Sul, ｡ｬＩ･Ｌｾ＠ Ir Ｌｉｾ＠ se :lch:.r 
no millbtcriu um rio·grandcnse, e 
ã fl'unte .Ia politica c da adminis· 
lraç,10 lia pru,·incia o chefo do par
tido liberal, o "cnlaJeiro « jequiti. 
Lá" ti 'usta situação. 

[' bom provaycl quc o Sr. PI isco 
ｲ Ｌ ｬｲｾｩｺｯ＠ não tenha licença 110 tomar 
a :non/lr proyidellci.:a.) muuos (jcar
Sll .ha sabendo que o millistro quiz, 
mas o c,lIxeiro lIão poude, 

-1-
- -- - - -- -- ---- - - -- ｾＧＭ

to. T.nham !lI :lnnos completos. roi benlido doos dias depois IJlle o 
ｾＧＮ＠ Estejam no guso dos direitos dei. 

cimo 
3", Saiham ｉｾｲ＠ e escrel'er. 
<i0 , ｾ＠ achem em uma das condi· 

ções estabelecidas pelo arllgo se
guinte. 

:io cquiparaJos aos ciJa,liios do 
Estado, pal':\ excrci-iu do direilo 
conlrmpl:tdo no presente ｾｲｬｬｧｯＬ＠ os 
cid:ttlãos das outras pl'Ol'inci:ls d,t 
!lalia, a:nua que não tenham nltu-

O pOTO tem COUS:lS ...... 

A m:ii de familia 
Que lem sete filhos 

ｓｾｧｵｩ､ｯｳ［＠

c.ontar, 
Deve logo,qua um delles,nos trilhos 
Da sorte maldita, I)m dia ha de andar 

.E I'i rar:" 

o porta .10 Sllllu",h'o-Com es· ralisaç:io. 
te titulo aind:l C considerado ･ｾｴ･＠ A rl. H-Os eleitores exercitam 

Se fOr homem, 
Lobishomem, 
Se fM mulher. 

lugar, sem mais rázjo do sei', "isto 
que, !.!oje aprescnta apenas indici
os de que em tempos que ji se fa_ 
rão, prestava·se para lal lim, 

-_ :ld:l mais existe actllllmonte, 
do que um amonloado rIo {lcdras, 
que s6 soncm 110 Ombli':lçO c risco 
para aqllelles ｬｊｵｾＬ＠ em não )cqllcno 
numero, a ｮ･｣･ｳｳＡ､ｬｾ｣＠ IlS ollri:;:\ a 
procurai-o, E' umi tristeu, En
trehnto a \11m" C:\mara ｾＱＮ＠ com um 
pequono disponl1il! polleri:\ rep:nar 
aquelle mal; porem como não scr 
assim, se ella moslra ibllorar tu,lo 
quanto se passa pari!. fúri!. d'csta ci 
daJe. 

pesso:J.lmenle o seu direito, 
O" eleitores que justificarem es_ 

tar tnscriplos na lista eleitoral de 
mais (le uma communa, para a e· 
leiç.io nas communas onde nio re· 
sidam, e as mulheres pollem mano 
dar ao presidente da cummissio e· 
leitoral, seja por intermedio dI) ｾｹｮﾭ
dico 0'1 do 'lll.dquor oulra pessoa, a 
SUl cuclula fechada e limbc.aua so
ure a qual se veja nesla a sua :ls-si
gnatnta authcntica pelo syndico da 
cummllna, onue rQsiuam, ou de um 
seu delegado, ou tle um tabell ião, 
e com o c.,rinho ua communa ou do 
labelli:io. » 

Bruxa 
Que bunl 

'Este preconceilo tão antigo como 
as r)'ramides do E!;yploé muito ,'e 1'

uallcirll, como paliso a mostrar: 
Um amigo intimo de minha fami

Jii\ leve a desditosa dita de ｾ･ｲ＠ o pai 
ele sete rapagões, que vlerão ao 
rnundll uns em seguida aos outros 
sem intercalação de nenhuma meni
na. Passadoi pllUCOS annOi manifes
tou·se em um delles (era o mais 
moço) uma tcndencia para o vam 
rirismo QUI chupava .... todos os ca
j ús da chacara, totlu ai pontu de 
charuto que o pai botal'a fÓ ra. 

QUP. lirar ,_i. d.,nlDh. 
IUllpnta • Ｇｾｨ｣ｗ｡､｣ｯ＠

Ou a ｲｩＧｬｵ･ｺｾ｟＠

Ora, f IA genllo ｫｲｩｾＬ＠ uRla de du .. o 

011 Itl" horror. hmp'za, "li IIIIII'r" "" 
amorc p.lu bamb.o la . (".,., roe 111" 
<i_e de ... ser por .1111>... ｲｾｬＢ＠ . Se é 
v/'rJade o qu. dizem, lodo ｾ＠ pr"""" 
I.,uo o encarceradIJ em pn (ellul. 

I rei Ué"'''ÔO MIar perloitam lo Irn u1'H 
lo s<>bro a sua 1<le. P""I'''' dI) 
certo 1IIOóuem ｾ＠ dá. ao incommoJo " 
lhes Ir .rr.ncar a ＱｾｉＬｲｩ､｡､･＠ que \,"u I" 
no carcer. de tod", lado da pr .60. na 
fo}rma, ｾｬｩＧｳ＠ exlravag.D\e, de 1.10 .te 
ar.nha, 

!'lo cnlanlo estou convc:wido de '1"0 

lodos c- r prp OI dari., de bom grad" 
uma puna ao d,abo. _e quem 81:1" Ua 
na «Ielicidade. que "" corea '1UllC o 
p()r. e pAra o lugar d<lles, lodo) clle par. 
o oleio da rua. 
Se á dama c .. ad •. formosa e querida 
00 espúso, qlle louco pur ella dr ral 
Um. saia. uma meia. uma Itga da perna. 
Que o .spo ｾ＠ ｉｨｾ＠ roubio bem Ct'rto "rai. 

. Noticiamo! esle ｦＺｬ｣ｬｯＬＬｾｭ＠ esperança Corre;o"ndas-:-ia ('. pagina. I' . 
de ser tomallo na dcrida cOllsidera· columna, linh:l ＳｾＬ＠ lIepois das \la. 

Mesmo em pequeno já clle chu· 
paTa muito regularmente os ?eilos 

Ora vejoio .rue risco corre 3 senhora ra
.ada que vive com seu marido na1uella 
aOl1lade ｲＮｾｩｰｲｯ｣｡＠ ｱｾ･＠ ó se coeuntr., 
rnlre marido e mulhcrque se est,m;HJ 
,erdadciramcnte.Qulodo meDos o pro,,,,, 
vai se lhe IO'marido pela porta ｉｾｲ｡＠ 1'
ndo nos hombros de wna dOlW'lIa do 
ju.ole 3nOM. franZIDa e paJltlla, drba
"'otlo-so como um de:!e" p"rado e grilóloJ-l 
IUrlosamente que o ｲ｡ｰｾｯｬ＠

E ludo .. o porque! porquIl naquella 
manbã arrebeotou..e-Ihe O .!ilho 318_ 

rom 

(:io aos reclarnantes, (·.(lUI o qu e nos voxame. Na mesma plgin& e 
cumprimos nosso dovor. fim ,la mesma columna, em lllgar 

Hulo .. ･ｬ･･ｬｲｩ･ｯＭｉｬ ｾ｡ｬｩｳｯｵＭｳ･＠ no do Um liberal llesconles. Leia-se, 
dia tO do corrent.!, ｮｾ＠ ｃｲｴｾＬ＠ l 2'. · .Um liberal de,conlente. 
experiencia da aPlllicaç:io dl elc· !ia 4'. ｰ｡ｾｩｮ｡Ｌ＠ colu mna 4. linha 
｣ｴｲｾ｣ｩ､､､ ｾＬ｣ｯｭｯ＠ motllr ｬｬｾ＠ .bOIl,I';,l1 l'. em lugar de !li!'.7, lui:l·se
Furam maglliliws O:i resultadus ub- !l'l(}'>7. 
tiJo5. 

. :\tanç..:\ ele c:\es-Ch.m.·,e " 
｡ｬｬｾｬｬ ｜ｬｯ＠ da lll.-' camar.lMuflicip:ll, 
para o 010110 ｰｯｲｾｵ Ｇ｜＠ o seu Fiscal 
csli procedendo i matança ､ｾ＠ cães. 
Levam 0$ ｰｯ｢ｲ ｾｳ＠ animle:i mais de 
hora i morrer, ｡ｧｏｦｬｩｾ｡｜ｬｬｬｯＬ＠ e dano 
do, aSSill\ contrl31ador cspeclacnlo, 
indo morrer, às rczes, em logares 
i ncoll\'cn ler. tes, 
ｾｉｬｬｬｨ･ｲ･ｳ＠ el"l!ol'a!l na Ua

lia-Com este titulo dá o , ｇＮｯｲＬＬｾｬ｣＠ I_ 
taliano» que se publica no R:o de 
Janeiro, os seguintes pormenores 
sobre a cor.cesslo lia ､ｩｲｾ ｩ ｴｯ＠ de elci· 
tor ás ｭｵｬｨ ･ｾ＼Ｌ＠ conformo a refor. 
m1 eleitoral quc recentemente se 
elJ.borna no (larlamento. 

"Veio a publico o texto dos dous 
artigos da lei que torna ex tansi vo às 
JUulheres o direito eleitor.1 ｡ｾｭｩＮ＠

Ilistrat ivo: 
, t q I -ar, ｾ＠ - ao eleitores lodos os 

cidadãos de ｾ＠ ambos os selOS» que l 

VARIEDADE 

Quem dá santos cria inlrigas 
Ou rusgllinhas entro os ' ous, 
Diz o pOl'O; mas eu juro • 
Que isso é tolice, meu Dousl 
E sustento 'lue Ó tolice ｾ＠ ｧｲｾｮ､･＠

tolice, porqne le,nbro-me, perfoita. 
m9nte, que o primeiro presente que 
dei foi o de um Christo de marfim 
ｭ｡ｧｮｩｬｩ｣ｾｭ･ｮｬ･＠ cinzelado e prega. 
do :1 uma cruz de mogno reluzenle. 

Dei-o á minha irmã mais I'llha 
com fluem tenho I'il'ido ｳｾｭｰｲ･＠ na 
m:ti perfeitll. paz o na intimidade 
mais sincera e cordial, que é possi
vel ter·se Nunca r.usgamos, nunca 
[lossõa alguma nos intrlgou,até,pelo 
oontrario, mulUlmonta nos temos 
aommuaicado , por vezes, CQrtOI e
logios que se nos tem feito. 

Declaro em tempo que o Christo 

Era a sorto a perseguil-o. 
Vão lá querer ir de enconlro á 

sorte . .....• 

Album dAS donas de caza 

-l\creita parA conserv.r o aroma do 
r.IÍ'- . 

;'i'es te paiz, onde so laz largo uzo de si
Rlilhante bebida. é de snmmn utilidade 
eOllhacer-se o modo de aperlviçonr sua 
pr.poração. Eis uma recei ta de um chi
mico ."". mão, Dr. ｌ｡ＢｾｦｲｩｮＺ＠

Mist".·sc um Lylo de café, recenle
mente moiuo, com 280 gr.mmas de mio
lú de pão seceo; guud'lIdo-se em I.to 
de lolha. 

Auim prcpando, conserra o ｣｡ｬｾ＠ mui
lo mais aroma, do que, o ｣｡ｬｾ＠ ordioa"o. 

Pão de Lot d.os.\.nJos 
I 

24 gClllmas de ovos , bem ballido, 
I O grammu de nmendoa."<'lII pi 'adas: 
230 ,r.lUlUas d. asoucar branco de ," or. 
namburo, e 230 grQlUmas de larinha de 
ｉ ｲ［ｾｯＬ＠ Depo .. de tutlQ b.tt,tlo, enchem.se 
CQ txioh.s de papel previamenle unctad. 
de manlei"a • I.... ｡ｾ＠ lorno. lJepoii 
de Ino, ｣ｯ｢｣ｾﾷｳ･＠ eom as utar e caueU •. 

Epicuro 

Onde eslá a ioldlcidade de lima (,.ni-
lia ....... 

APEDIDO 

Ao meu Inco ... Uo ､･ｲ･ｮｾｯｲ＠

Pa ra nd'o desligar-mo do pro-

posito que tenho aJoptado, dei

xando de responder a. insulto., 

quando n;tO me silo feitos de 

frente, mas sim pela capa da 

Imprensa; foi que ｬ･ｔｯｵｾ･＠

m:us uma vez ao meu procedi

mento, chamando· me ao .ile •• 

cio ante o offenlivo ataque ｾ＠

minha pessoa estampado no pe

riodico Traballlo de 20 do cor-

rente, por quem desprezando 

,I Q todas as consid.H'ações 10. 

ciaes, sabe com perfeição mane

jar a pena em detrimento ､ｾ＠

ｾｩｧｮｩ､｡､･＠ de qualquer cidadão, 

ｵｭｾＧ＠ vez: que, assim, vai con-

Ha genle éria que ｣ｲｾ Ｌ＠

CORlO quem i n) Da ｬＧ･ｲ､ｑ､ｾ＠
Com firmeza. 

q uist:ll do mais concdito enlr<t 

os seus,\ se bt!m que, entre as 

ｰ Ｎ ｡ｳｾｯ｡ｳ＠ ｬ･ｾｳ｡ｴ｡ｳ＠ vai·se despres
tIgIando, lO que resulta que. 

( nada mais )gico) em lugar d. 

ｾ＠ subir como ｉｨｾ＠ parece, vai ､･ｾｾ＠
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10, 
bl:l'a. 

muito n:l 

.' • I m::r ' íl por ｴｾｮｴｯ＠ ｾ･ｮＧｩｯ＠

o me, dr.<pr('<o. tanto m is, qno 
o I,'I')IICO niJ 19'nllra o mult\'o 

j d.tr 0\ I : t J Jr. o C'guinlc tt>lc
õ rnmll .1 'I t ., "n tl t,).,) 11 • ｾｾＢ Ｎ＠ R\ m 1• 

" r D ｾｾｉｩＬｊ＠ .,"nl.p"Jo 111m. 'r. Dr. 
C'. f. ,I ('olt', 'I! :·Ua prurlncla. rOI 
'" I o ｉｾＬｾ＠ '1'" o ["li, o Ihm. Sr. n .. -

'I ｴｬｾｏ＠ P' I'a l'roce ler, cO'no "", delle ,.Le,1 -:õI, o quo! ,lc,lroe coru-
I ;·o"ji. cO'no YUC:lJor,' pOdl.l-0 plct"n,"u la·) r<' .I! nlec.lumnia.' 
fa7 ｾＮ＠ r-ta\'. no m:u el,l' it. I 11" I I·õ"·' llo1 :-A' S. Ex. o) Sr 

, . I . r I BICO!HI d l' rnJ.n'J,lfJ, 
eJ -til' "I JI"1ll I J" 11'<:310 1.' , I 1 '" li! I I>a o notícia rcfrllda 

y'l' a Impr'r.<:l, a,e l:lS rorlÜ- no .l1inr,o d 1'.:r:I3lI!:>UCO» ｾｯ｢ｲ｣＠ o crl-
ít!! q'l c\'e a bo - nlt· .J' .,"','IU.' o comrncllldo por lum 
llade da 'b.'ur::i,· amlnha ･ｦ￩ｾｬＬ＠ " ｾｲｊｯｬＮ＠ n,·,lo prOl.nclo,-O ehele de 

.1 d paio ..... Domonoos José AIres d. ｉｬｲｾＮﾻ＠
pronullcia:lLlo-s de um r.t o o r .. ｾｯｲ｡＠ pC'rStlnto .105 jor'laes que dc-
}):lr wim a .is lisongeiro n' ram I,lho nohciacalumoi.ntlo o Paro-
A rul'I.'(·, de domincio p. p., cho d. r.,ahyba. -. ｬ･ｲｾｯ＠ lanl. le.ldo
pelo q\le er-Ihe-hri ｾ＠ o rn p l' e do que srj.1I] c'p_zes de Iranscrer.r e.-

h . la! r' prorhrl ｾＢ･＠ l1ào ! 
grato, toma Ido meu r con eCI- Ptaril\llcia; desd(' iI antiga nomll pagã 
menta ainda mais vulto, paI' quo a fi "!:siào ｳｯｲｲＮｾ＠ as lOjuria cruéiS 

não r " sal' dado o ｰｲ｡ｺＬｾｲ＠ de co- do ill'I""oo- ､ｾ＠ Salanoiz; enlre I.nlo. 
uh CCI' a p 'ioa que pai' 1'oto ,nl"qUl'cem o seu d<lroclores. stlc-

, cnmbl'n1 os _eu!; ｩｏｬｭｩｯｯｾＮ＠ or.l n:\s nn-

Ilroprio veio ［ＺｾＵｩｭ＠ em minha de- dal) dr um:. agoOla terrircl. ou na slIa-
ｦ･ｾ｡Ｎ＠ n:1o tendo eu a, minima re Plpan<;'o dITina do arrependull.nlo, 
2ci":lcia u" um tão IO!.l\'avel pro- c 01'" seDue. lurle c impassil'cl. Têncen
C di meu to. d, ,h,m.n; . .-encendo os 5eoulo ,"eu-

cc ndo .rmpre e empre ! 
Qn'ira pois acccit:J.r que m 

｡ｾｬｉｩｭ＠ como aos S,nhore. pOli· 

lIuidoret de CSCfUO!l que tive
rem de pl'estar algum ･ｳ｣ｬｬｬｲｾ｣ｩﾭ
menta ou ｩｮｦｯｲｏｬ｡ｾ￠ｯ＠ :í. respeito 
dt>lle ; fica\ldo os roem bros da 
Junta que falt'll'em S<1ro motivo 
j usti ficado i nCtll'S03 na mui ta 
de 10:000 a 50:000 cada um :l 

qual se f· rá offectiva. lo: para que 
cheguo ao conhccimento do to
do , mandou lavl'a! o pr sonto 
que será a!fi.tado no laga res 
mais publicas desto lU unici pio o 
publicados pola imprensa. 

ｔｬｴ｢｡ｲｾｯ＠ 18 de Janeiro dc 
1 84. Eu Carlos Josó l'eichol' 
::iecl'etal'io da Junta o escrovi. 

J alia Cabral c/c .li cl/o 

ａｎｴｾｕｎｃｉｏｓ＠

um! mlPREGO DE C.U'r
TAL 

ｭＮｾＮｬ＠ AGAS 

do ,uptriúrrs ＢｾｲｬｬｬｭＬＬ＠

Yend,'-se r"r I,n'ços barotl' 11 

Arlllllcm do 

J'cJlanrio lIla/'tlns 

-
luga se uma pret:l, optima 
para o serviço llomestico, pl 

\'l inrurmações nes la tY(lographia. 

C E R A VI RGn 
Parll limi.es de cheiro 

"Ilude-se no arm aze lH, rIo Anto
nio Joaqu im ｔ･ｩｸ･ｩｲｾＮ＠

Sociedade Lotco l'lcll Lllg.lnea 

ses 

o n. 1380J (1:\ Grando loteria da. 
r.úrte 110 ;;00 contos. (lertencenle a 
ociedalle dos 1 ｾＬ＠ acha se em podei' 

de \ nlofl io Fernandes . lach;l(\o. 

Termin'Lnde sou de Y. S. C. e Obro. 
quérquil seja, um aperto de Vonde-se 55 ｢ｲ｡｡ｾ＠ de terras nO.ll D.ll rfl E'CO DE .1PI-

t*. de frente com 3,000 de ｦｵｮｬｬｯｾ＠

110 Rio Tubarão, fazl)ndo frell te 
mão como penhor do m i n h a 
gra idãO, attllnto o ob quio es, 

pontant!o que se dignou prestar
me, corto de que com agrado fi-

ED T K r.: no mesmo rio e fllndos Cachoel-

e,r! regi- r 

-------
O C

'd d- J - C b 1 Ira do mal'-gr05so; extromão pe-
I a ao 0<10 " ra (lê _le,- . 

ｾ＠ lo leste com tel'l'aS de Anna Ca-
ag:aclC'cido. Io, re Ilfen da (JaDtara .\ u- l'olina de Figueiredo, e pelG 0-

10';0 F. Martins 

m-'. "r. Dirador Gerento d'j 

l'er/!ode. 

niclpal da Villa do Tubarão c 

da J unta ｣ｬ｡ｾＧｬｩｦｩ｣｡､ｏｬＧ｡＠ pal'a 

libertaçãO de escravos naquel

le termo. &; 

T.ndo .1;:l1n jornats dtôla prorinei •. ! FAZ S BER que tendo o 
c .. mo d. ｾｵｬｲ＠ .•• do ｉｭｰｾｲＬｯＬ＠ d.J) uma E S D P'd u ' ｾｭｯ＠ I' l' resl ente a 
Urtl\ d nutloo de ,_,asIHalo. commelhdo . . . . 
p'r um ,Podre. d. pronncia d. I'arahy- Provinci:l, paI' acto de 2 do cor
b •. cujo moveI !o, o roubo; agora poreno rpnte, designudo a 4.' dominga, 
que .e .el" complelarue le d •• mcnllda 2 ' d d F . "" O mez e 'everClro proXlmo 
ata1 not.da. e m.1i uma vez pronldo C'J-
mo hoje o que s6 se procura ti alarar a vindouro ara a reunião da J uu-
ReleSlão, t.'Ilumniar o ｳｾｵｳ＠ '"erdotes. ta class:fic"dol'a do escra\'Oll que 
plra ｾ｢ｲ｣＠ .lIes alr.b" o odio publico; devem ser It bertado! pelo fuudo 
pera a V. S. para tSlllmpar no ｳ･ｾ＠ con ' d e emancipação, devendo ser 
｣･ｬｬｵｾ､ｯ＠ jornal, nru I ... ·cho do jornal de 
. ohc;.' da nabla, dJ di. 13 do lIIel fin- cla.sificado3 t a L tos escra 1'05 
､ｾＮ＠ tl\l que diz • sr;uinle:-Crio.c Dc- qllnntos conportcm a quantia de 
fando. Conle.llndo a noticIa que COIII 1:502:441 riis endo 1;040:464 

I<l 111,,10 deu ha dIas o . UIO'.O de I'er- , 
nlmbucu.> e lui Irao wpla por a1gun. de cota distJ,ibuida á este mu-
jor,ae,. o Rrd. padre JoJ' AfT')1l<9 de nicipio UI) pl'eS9nte a n n O, e 
lima e ｓｾＬ＠ dlnglo ao dornal do Reclle. 46J ﾷＮＧｾＬｩ＠ reis saldo cxistonte da 
35 Itnbl> que aba I o inserimo!. a com-4 cot d' t ' b 'd 't . . . ,a 15 ri 111 a a es e mUlllCI-
panh.da d d'lcuOlento urnool que ｾｦｯＭ . . 

Ta nao Itr <Ido 'crdaJ2"o o quaul!'. rele- pIO no anuo pas'iado;conVlda paI' 
mm ｾｬｾＮｬｬ｡＠ lulh •• EII-a" I mQio da presento, ao Coll ctor 

• a. IIJ:lHCTolR.-Tcnd, o ｾ＠ DI.Clo» nas ｈｾｮ､｡ｳ＠ GCI'aas dute muni
de 21 do corrente pulJltcado t 'I1 _ua .H,·-

por 11 a ｊｾ＠ Jo. 

cipio e a,' Dl', Promotol' Publico 
､･ｾｨ＠ Cumal'ca, paról tom:ll'l?m 

parte nos rcspccll ｶｯｾ＠ trab:1 hos; 

este com a "clldedôra . ｅｾｳ｡ｳＺＧＵ＠
bl'aça fazem parte das 36.3 q 110 

per'tencem a vendedora Anna 
Garcia. 

Ve11lle-se mais 338-18 de te\'
ras de fl'ento no lugar ￠ｾｮｮｬｕｩﾭ

lIodo lll'uço do :\orte da \'illa 
do Tubar;!'), extremando I,elo 
T,esta com terras da herd ei l'a 
!\Iaria aroliua Neves, e pelo 0-
･ｳｴｾ＠ com terras devol utas, fazom 
fl'cnte no Rio Braco do ｾｯｲｴ｣＠- , 
e fundoõ ao 'ertão. 

QWflm as pretender dirija-se 
Francisco 13erendt Rl'sta cidade. 

Fumo especial r.m pacotes. ven
de-se no ARjIA EM do 

I' E.\'A..YC/O .Ual'tills 

Xal'ua Direita n'. 25 vendo

se formas de limões de chell'o . 

!ieste açougue de Bernardino, de 
hoje em diante, a crane verde não 
tem preço lllarcado. 

JulIO Silveira 

TJL 

'onele-se 256 braças de lma 
t.Ierl'E;nle com 600 de fUIIIJO" no 
..I.raling;lúha, com uma C;17;\ Ile 

la ,.,." J,ml;3 d ｾｾｬＡ ｾ＠

e 1:> t.Iefnndos, e uma Cólsa 110 co 
gcnho de rabricar rarinhl; com lo, 
tlns eus (lrcletlcenles ., conllgua 
no mesmo ongenho uma casa com 
2G palmos 110 rrrnle o H <le ｲｵｾ､ｯｳ＠
e 11 ma casa com engcu ho de r.trn
ca l' assucar, com ruruos e alalllbi
que todos coberto do lei has, em 
perreito estado, e um lindo potrciro 
para criar ｾｯ ｬｬｯＬ＠ na mesma venda 
pou" entrar um escravo ou urna 
escra \':1. 

Quem pretendor dirija se :I João 
Canloso A. Sobrinho, no Imaruhy. 

ＶｩＨＰｾ＠ ｾｾ ＬＮ＠

Ri' 
ｾ＠Ｎ［ｾ＠

ｾ＠ f1'lEDICO . ,}. 
r,::Dn. ｉｓｾｉａ ｅｌ＠ P, DE ULYS ｅａｾ＠

ｾ＠ Ｎｾ＠Dá ｣ｯｮｾｬｬｬｴｬｬ＠ em ｴｯ､ｯｾ ＢＢｊ＠
'j' ' _, ,, 
-05 C tas li teis das 10 ho ra6.,.1 
d manhã as 3 da tarde ･ｭＮｾﾭ

ｾｾｃｬｬ＠ ,:o1'lsultnt'io oi rua da,} . . ' . 
ｾ

ｰｲ｡ｬ｡＠ n.· 5.3 sobrado ou em-
. ,sua rt'sirlencia em outra., 

i ' , q IIl1lq UUI' hora ../ 

ｾｾＮＡｾＩ｜［ Ｇ ｾｾ＠ .'. J 

'In Q' .A Y ･ｲ､ｯ､ｾＮ＠
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